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RESUMO 

 

A autoestima corresponde à valoração que o indivíduo faz de si mesmo em diferentes situações da 

vida, a partir de um determinado conjunto de valores eleitos por ele como positivos ou negativos. 

Dessa forma, as mulheres buscam a imagem do corpo perfeito que a mídia “vende” todos os dias. 

Esse padrão pode influenciar diretamente a autoestima e a autoimagem, alterando inclusive seu 

estado emocional e psicológico. Desse modo, as cirurgias, procedimentos estéticos, dietas, 

medicamentos e exercícios físicos surgem na tentativa de minimizar desconfortos e reduzir 

complexos e incômodos com a aparência. O presente estudo teve como objetivo revisar a satisfação 

dos pacientes após realizar tratamentos estéticos analisando sua influência sobre a sua autoestima 

e autoimagem. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. A busca dos artigos foi realizada no 

Google Acadêmico, Scielo (Scientific Eletronic Library Online) e Medline. O período de coleta 

de dados foi entre foi entre fevereiro e maio de 2022. Os termos utilizados para pesquisa foram: 

“autoestima”, “autoimagem”, “imagem corporal” e “procedimentos estéticos”. Para a seleção dos 

trabalhos foi realizada a avaliação dos títulos e dos resumos identificados na busca inicial. Foram 

considerados artigos, trabalhos de conclusão de cursos de graduação, teses e dissertações 

relacionados ao tema. Foram encontrados dez estudos nas bases de dados. Desses, seis foram 

incluídos para a revisão narrativa. Os outros quatro estudos não se encaixaram nos critérios de 

inclusão. As obras citadas mostram que os procedimentos estéticos melhoram significativamente 

a autoestima e autoimagem dos indivíduos , além de melhorar sua qualidade de vida.  

 

Palavras-chave: Autoestima. Autoimagem. Imagem corporal. Tratamento estético. 



 

 

ABSTRACT 

 

Self-esteem corresponds to the valuation that the individual makes of himself in different situations 

of life, based on a certain set of values chosen by him as positive or negative. In this way, women 

seek the perfect doby image standards set by the media. This can directly influence women's self-

esteem, even changing their emotional and psychological state. In this sense, surgeries, aesthetic 

procedures, diets, medications and physical exercises appear in an attempt to minimize discomforts 

and reduce annoyances with the appearance. The present study aimed to review the patient 

satisfaction after performing aesthetic treatments, analyzing its influence on their self-esteem and 

self-image. This is a narrative review of the literature. The search for articles was performed on 

Google Scholar, Scielo (Scientific Electronic Library Online) and Medline. The data collection 

period was between February and May 2022. The terms used were: “self-esteem”, “self-image”, 

“body image” and “aesthetic procedures”. To select the studies, the titles and abstracts identified 

in the initial search were evaluated. Articles, undergraduate thesis, theses and dissertations related 

to the topic addressed were considered. 10 studies were found in the databases. Of these, 6 studies 

were included for the narrative review. The other four studies did not meet the inclusion criteria.  

The cited works show that aesthetic procedures significantly improve the self-esteem and self-

image of individuals, in addition to improving their quality of life. 

 

Keywords: Self-esteem. Self-image. Body image. Aesthetic treatment. 
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RESUMO 

 

A autoestima corresponde à valoração que o indivíduo faz de si mesmo em diferentes situações da 

vida, a partir de um determinado conjunto de valores eleitos por ele como positivos ou negativos. 

Dessa forma, as mulheres buscam a imagem do corpo perfeito que a mídia “vende” todos os dias. 

Esse padrão pode influenciar diretamente a autoestima das mulheres, alterando inclusive seu 

estado emocional e psicológico. Desse modo, as cirurgias, procedimentos estéticos, dietas, 

medicamentos e exercícios físicos surgem na tentativa de minimizar desconfortos e reduzir 

complexos e incômodos com a aparência. O presente estudo teve como objetivo revisar a satisfação 

do paciente após a realização de tratamentos estéticos, analisando sua influência em sua autoestima 

e autoimagem. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. A busca dos artigos foi realizada no 

Google Scholar, Scielo (Scientific Electronic Library Online) e Medline. O período de coleta de 

dados foi entre fevereiro e maio de 2022. Os termos utilizados para pesquisa foram: “autoestima”, 

“autoimagem”, “imagem corporal” e “procedimentos estéticos”. Para a seleção dos trabalhos foi 

realizada a avaliação dos títulos e dos resumos identificados na busca inicial. Foram considerados 

artigos, trabalhos de conclusão de cursos de graduação, teses e dissertações relacionados ao tema. 

Foram encontrados dez estudos nas bases de dados. Desses, seis foram incluídos para a revisão 

narrativa. Os outros quatro estudos não se encaixaram nos critérios de inclusão. As obras citadas 

mostram que os procedimentos estéticos melhoram significativamente a autoestima e autoimagem 

dos indivíduos, além de melhorar sua qualidade de vida.  

 

 

Palavras-chave: Autoestima. Imagem corporal. Tratamento estético. 

 

ABSTRACT 

 

Self-esteem corresponds to the valuation that the individual makes of himself in different situations 

of life, based on a certain set of values chosen by him as positive or negative. In this way, women 

seek the perfect doby image standards set by the media. This can directly influence women's self-

esteem, even changing their emotional and psychological state. In this sense, surgeries, aesthetic 

procedures, diets, medications and physical exercises appear in an attempt to minimize discomforts 

and reduce annoyances with the appearance. The present study aimed to review the degree of 

patient satisfaction after performing aesthetic treatments, analyzing its influence on their self-

esteem and self-image. This is a narrative review of the literature. The search for articles was 

performed on Google Scholar, Scielo (Scientific Electronic Library Online) and Medline. The data 

collection period was between February and May 2022. The terms used were: “self-esteem”, “self-

image”, “body image” and “aesthetic procedures”. To select the studies, the titles and abstracts 

identified in the initial search were evaluated. Articles, undergraduate thesis, theses and 

dissertations related to the topic addressed were considered. 10 studies were found in the databases. 

Of these, 6 studies were included for the narrative review. The other four studies did not meet the 

inclusion criteria. The cited works show that aesthetic procedures significantly improve the self-

esteem and self-image of individuals, in addition to improving their quality of life. 

 

 

Keywords: Self-esteem. Self-image. Body image. Aesthetic treatment. 
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INTRODUÇÃO 

 

A autoestima corresponde à valoração que o indivíduo faz de si mesmo em diferentes 

situações da vida, a partir de um determinado conjunto de valores eleitos por ele como positivos 

ou negativos, impactando seu cotidiano [1]. O corpo perfeito é cada vez mais procurado pelo ser 

humano devido às inúmeras propagandas que o associa ao sucesso profissional, à sensualidade e 

reconhecimento social. Dessa forma, as mulheres buscam a imagem do corpo perfeito que a mídia 

“vende” todos os dias, influenciando diretamente a autoestima, alterando inclusive seu estado 

emocional, psicológico e mental, gerando preocupações excessivas com os padrões de beleza [2]. 

A autoestima é intrínseca ao ser humano, presente desde a infância através da reflexão sobre 

assuntos relacionados a ela e à imagem pessoal, influenciada por inspirações, crenças e valores, 

moldando uma autoimagem do que se deseja tornar ao longo da vida [3].  

 Observa-se, uma pressão social para que os indivíduos se enquadrem em padrões estéticos em 

busca do corpo perfeito, evidenciando a necessidade de submissão a procedimentos estéticos 

invasivos e não invasivos. Os procedimentos invasivos incluem cirurgias plásticas e/ou 

reparadoras e técnicas de agulhamento, enquanto os procedimentos não invasivos são aqueles 

realizados por tratamentos estéticos simples, terapias relaxantes e cosméticos/dermocosméticos, a 

maioria realizados em mulheres [4]. Tais procedimentos promovem a imagem e o bem-estar dos 

pacientes e, assim, melhoram a autoestima dos indivíduos [5]. 

No entanto, é importante destacar a necessidade de compreensão acerca do motivo para a 

realização de tais procedimentos, uma vez que essa procura pode significar a ausência de 

identificação própria de beleza. Mesmo que socialmente exista uma uniformidade para o 

estereótipo do corpo perfeito, devem-se considerar as características físicas, particularidades e 

sentimentos, pois a satisfação com a aparência não deve estar condicionada à adequação de 

critérios estabelecidos como “ideais” [4]. Nesse contexto, a presente revisão narrativa da literatura 

pretende sintetizar a importância dos procedimentos estéticos na autoestima e autoimagem dos 

indivíduos, analisar os impactos psicológicos e, até mesmo, a satisfação desses após tratamentos 

estéticos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. A pesquisa foi realizada através das seguintes 

bases de dados: Google acadêmico, Scielo (Scientific Eletronic Library Online) e Medline. As 

buscas foram feitas entre fevereiro e maio de 2022. Foram selecionadas publicações em português 
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e inglês, sem limite de data de publicação. Os termos utilizados para pesquisa dos artigos foram 

“autoestima”, “autoimagem”, “imagem corporal” e “procedimentos estéticos” em português e 

inglês. Para a seleção dos estudos, foi realizada a avaliação dos títulos e dos resumos (abstracts) 

identificados na busca inicial. No entanto, se o resumo e o título dos estudos não estavam claros, 

o estudo foi lido na íntegra para definição de inclusão na revisão. Foram considerados artigos, 

trabalhos de conclusão de cursos de graduação, teses e dissertações relacionados ao tema 

abordado: “autoestima e autoimagem após realização de tratamentos estéticos”. Foram incluídos 

ensaios clínicos, estudos de caso e estudos observacionais. Foram excluídos estudos científicos 

nos demais idiomas ou que não abordassem procedimentos estéticos e não avaliassem a melhora 

da autoestima ou autoimagem. Os dados extraídos foram: tipo de estudo e dados sobre a satisfação, 

autoestima e autoimagem dos indivíduos após realização de tratamento estético. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram encontrados dez estudos nas bases de dados, sendo seis desses considerados para a 

revisão narrativa. Os outros quatro estudos não se encaixaram nos critérios de elegibilidade e foram 

excluídos. 

 

AUTO-ESTIMA E AUTOIMAGEM 

 

Os primeiros estudos sobre autoestima foram realizados por William James, psicólogo de 

pensamento funcionalista que estudava o quanto o organismo utilizava as funções da mente para 

se adaptar ao meio ambiente [12]. A identificação que o indivíduo estabelece com o mundo 

exterior interfere na formação de sua autoestima. Quando nasce, suas necessidades são satisfeitas 

sem que haja por parte dele a percepção do outro. A sensação de conforto e de bem-estar parece 

vir dele mesmo, como se fossem sua extensão. Conforme cresce e adquire maturação física e 

emocional, o mundo exterior vai se tornando distinguível [13]. A autoestima equivale ao querer 

bem a si mesmo e que, quando diminuída, pode cursar como um complexo de inferioridade, 

sentimento de incapacidade, apatia, desânimo e outros sintomas que refletem indiferenças com os 

seus próprios valores, com aparência pessoal tanto física quanto mental, e que geralmente se 

apresenta como um estado de tristeza. Quando ocorre uma ampliação em demasia da autoestima, 

a consequência se faz presente mais como ansiedade, como angústia ou mesmo como medo [11]. 

A autoestima cria um conjunto de expectativas sobre o que é possível e apropriado para cada 

um. Essas expectativas tendem a gerar ações que se tornam realidades, sendo que estas confirmem 
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e reforcem as crenças originais. É uma decisão de cada um trabalhar para mudar algumas dessas 

crenças e refletir sobre quais são as causas prováveis de algumas insatisfações, para que se possa 

criar uma situação de vida mais alinhada às suas expectativas [15]. 

É comum confundir a definição da autoestima com a definição da autoimagem, porém a 

principal diferença desses conceitos é que a autoestima compreende a forma como o indivíduo vê 

a si mesmo, e a autoimagem como os outros o veem [11]. Algo em que todos os teóricos concordam 

é o fato de que a autoestima é uma experiência íntima, reside em cada ser. Por isso, há uma grande 

dificuldade em afetar positivamente a autoestima das pessoas. A autoestima é uma consequência, 

um efeito de certas práticas e que deve ser adquirida por todos os indivíduos no sentido de obterem 

sempre uma melhor qualidade de vida [14]. 

A história do corpo humano foi construída juntamente com a história da civilização. A 

sociedade e a cultura influenciam a determinação de um corpo ideal, desenvolve suas 

particularidades, salientando determinadas características em detrimento de outras. A partir disso, 

constroem-se os seus padrões, que definem e servem de referência para aquilo que é admirável e 

dão referências aos indivíduos para se constituírem como homens e mulheres. Com o passar do 

tempo, esses modelos conduziram a história corporal, codificando sentidos e estabelecendo-se [6]. 

A autoimagem tem função adaptativa e reguladora, visto que abrangem as memórias 

episódicas e semânticas, particularidades e valores que concorrem para a manutenção e 

estabilidade do self. Este, permite às pessoas fazerem projeções para suas vidas e se 

autoanalisarem, planejando e avaliando o desempenho de seus papéis [7]. Os indivíduos aprendem 

a avaliar seus corpos através da interação com o ambiente. Assim, sua autoimagem é desenvolvida 

e reavaliada continuamente durante a vida [8], embora as necessidades de ordem social ofusquem 

as necessidades individuais. Nesse sentido, observa-se uma pressão em numerosas circunstâncias 

para concretizar o corpo ideal conforme a influência cultural do indivíduo [9]. 

O comportamento de uma pessoa em relação à sua autoimagem reflete muito o nível de 

clareza da consciência, reforçando a ideia de uma personalidade separada de quem o indivíduo é 

realmente. Quanto mais a pessoa for dominada e presa à sua autoimagem, a ponto de ser 

dependente de sua aparência, mais distante ela estará de ser livre para o convívio feliz no mundo 

das diversidades [10].  

Observa-se que a pessoa tem de si mesmo perante os outros pode estar diminuído ou 

ampliado, como consequência de distúrbios da área intelectiva, causada por danos tanto estruturais 

e educacionais quanto sociais e religiosos. Existem situações de autoimagem ampliada que se 

refletem como sintomas, podendo até fazer com que a pessoa acredite ser o que não é, como por 

exemplo: acredita ser rei; uma pessoa muito importante; pensa que todos lhe devem obediência; 
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que é um gigante; que todas as pessoas lhe são inferiores e tende a humilhar os que elas julgam 

inferiores, tornando-se muitas vezes uma pessoa má; cruel e vingativa e que limita a sua 

capacidade de apreciar os outros e o mundo a sua volta [11]. 

 

EFETIVIDADE DOS PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS E MELHORA DA AUTOESTIMA E 

AUTOIMAGEM 

 

A necessidade de “corrigir os defeitos” da aparência surge devido a um sentimento de 

inadequação aos modelos de beleza tidos como perfeitos. Desse modo, as cirurgias, procedimentos 

estéticos, dietas, medicamentos e exercícios físicos surgem na tentativa de minimizar desconfortos, 

reduzir complexos e incômodos com a aparência [16]. A autoestima pode influenciar diretamente 

a autoimagem do indivíduo, já que a maior preocupação de algumas pessoas na sociedade atual é 

o de cultuar o corpo perfeito. Os aspectos culturais de beleza física se confundem com a própria 

essência humana, tornando importante compreender de que forma é constituída essa autoimagem 

advinda da imagem corporal [17]. 

Devido às inúmeras propagandas que elegem um ideal de beleza, diversas pessoas, em idades 

distintas, sentem-se insatisfeitas ou infelizes com sua aparência. Essa supervalorização dos 

padrões estéticos faz com que as pessoas busquem inúmeras formas de modificarem seus corpos, 

submetendo-se a vários sacrifícios e procedimentos estéticos na tentativa de recuperar sua 

autoestima e bem-estar [18]. Ainda, um dos principais motivos que levam as pessoas a procurarem 

procedimentos estéticos são a melhoria do bem-estar, correção de distúrbios estéticos e a 

orientação médica. Contudo, muitos clientes procuram tratamentos estéticos visando resolver suas 

problemáticas emocionais e não somente estéticas. Por isso, podem ficar descontentes com os 

resultados alcançados no tratamento, por melhor que sejam [19]. 

Assim, os procedimentos estéticos devem auxiliar na busca pela saúde, beleza e qualidade 

de vida a fim de elevar a autoestima do ser humano sem causar danos à saúde. Logo, não deve ser 

considerado como única fonte de felicidade e realização pessoal [20]. 

Itikawa e colaboradores [19] investigaram os níveis de resultados e efeitos dos indivíduos  

em relação aos tratamentos estéticos. A amostra do estudo foi composta por 100 pessoas, das quais 

87% eram mulheres e 13% homens. Os resultados indicaram que 43% das pessoas realizavam 

procedimentos estéticos com o objetivo de melhorar o seu bem-estar, 29% relataram submeter-se 

a procedimentos para a correção de distúrbios estéticos, 30% por vaidade e somente 7% por 

indicação médica. Ainda, os autores relatam que dentre os procedimentos mais procurados estão 

as técnicas faciais, com 83%, seguida das técnicas corporais, com 43%. Segundo eles, 73% dos 
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entrevistados relataram estarem satisfeitos com os resultados dos tratamentos, 25% parcialmente 

satisfeitos e nenhum paciente relatou insatisfação. Mesmo que socialmente exista uma 

uniformidade para o estereótipo do corpo perfeito, as pessoas devem considerar suas 

características físicas, particularidades e sentimentos, pois a satisfação com sua aparência não deve 

estar relacionada à adequação a critérios estabelecidos como ideais [19]. 

Um estudo em pacientes do sexo feminino com idade entre 30 e 60 anos avaliou a autoestima 

e satisfação após tratamento estético de rejuvenescimento facial em clínica de estética em 

Tubarão/SC. A pesquisa foi realizada em 40 mulheres, divididas em quatro clínicas de estética, 

sendo dez pacientes em cada clínica. Das 40 voluntárias avaliadas, todas relataram existir relação 

dos tratamentos estéticos com a autoestima e bem-estar, evidenciando que os tratamentos estéticos 

mudam como elas se enxergam. Foi observado a melhora significativa tanto da  autoestima quanto  

a melhora no tratamento de rejuvenescimento facial [21].  

O envelhecimento da pele e as manchas afetam a qualidade de vida, podendo gerar mudanças 

na autoimagem e na autoestima e muitas vezes ansiedade, tristeza e depressão, podendo favorecer 

o isolamento social dessas pessoas [22]. Um estudo que avaliou o efeito do peeling para manchas 

faciais em 20 mulheres idosas, realizado numa Clínica Escola de Fisioterapia em Vitória/ES, em 

2017, demonstrou que em 100% das participantes a autoimagem e autoestima foi positivamente 

impactada pelo clareamento das machas. No estudo, foram observados resultados positivos em 

relação ao clareamento e linhas de expressão da pele, além da melhora da textura. Após o 

tratamento de quatro sessões das idosas, 100% delas tiveram clareamento nas machas e melhora 

nas linhas de expressão, em resposta à esfoliação que acelera a renovação cutânea. O uso da 

vitamina C também ajudou no processo de rejuvenescimento da pele [23]. 

O peeling químico é geralmente seguro para o tratamento da pele, incluindo acne, cicatrizes 

de acne, melasma e queratoses actínicas [24]. Além disso, é um procedimento cosmético popular 

em pacientes com pele envelhecida, apresentando rugas, linhas finas e perda de brilho, firmeza e 

clareza do tom da pele. O peeling químico pode provocar descamação controlada de uma parte ou 

de toda a epiderme, com ou sem a derme, levando à esfoliação e remoção de lesões superficiais, 

seguida de regeneração de novos tecidos epidérmicos e dérmicos, melhorando a textura da pele 

[25]. 

Outro estudo revisado teve como objetivo avaliar a autoestima de adolescentes que realizam 

peelings químicos por motivos terapêuticos ou estéticos em comparação a indivíduos saudáveis. 

Cento e vinte e seis pacientes que foram encaminhados para a “Unidade de Peeling”, no Hospital 

da Pele Andreas Sygros, na Grécia, para tratamento de sua condição de pele. O estudo incluiu 197 

participantes: 67 indivíduos que fariam peeling químico por motivos terapêuticos (20 homens e 47 
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mulheres), 59 indivíduos que fariam peeling por motivos estéticos (18 homens e 41 mulheres) e 

71 controles saudáveis (21 homens e 50 mulheres). Foi observado que os pacientes tratados com 

peelings por motivos terapêuticos tiveram menor impacto na autoestima em comparação aos que 

foram tratados por motivos estéticos. Na autoimagem partes do corpo, incluindo o rosto, 

desempenham um papel importante. A existência de lesões faciais em doenças de pele como acne, 

cicatrizes de acne, rosácea e melasma pode ser desagradável para o paciente. Essa imagem atrai 

atenção indevida ao público em geral e podem causar baixa autoestima [26].  

Um estudo realizado com pacientes que tinham rosácea destacou uma carga negativa da 

doença nos pacientes, como baixa autoestima, baixa autoconfiança e diminuição das interações 

sociais [27]. Do mesmo modo, o melasma afeta negativamente a qualidade de vida dos pacientes 

e, embora assintomático, é desfigurante, afetando a autoestima [28]. No estudo de Kouris e 

colaboradores [26] os pacientes realizaram peelings químicos como procedimento cosmético para 

tratar sinais de fotoenvelhecimento, como rugas e perda geral do tom da pele. Os pacientes 

relataram sentimentos negativos e experimentaram um impacto significativo em sua autoestima 

após o tratamento. Essa é a razão pela qual esses indivíduos recorrem a procedimentos cosméticos, 

buscando uma solução para suas aparências envelhecidas. Os resultados do estudo indicam que os 

peelings químicos causaram uma melhora significativa na autoestima do paciente. Com base na 

literatura disponível, verificou-se que os peelings químicos induzem clareamento da pigmentação 

e redução do eritema facial, melhora da acne inflamatória, altura da cicatriz da acne, textura e 

elasticidade da pele, além de aparência mais brilhante e pele mais clara. Todos os itens acima 

melhoram a aparência clínica da pele dos pacientes e alteram conclusivamente a visão de sua 

imagem corporal e a autoestima associada. Portanto, os peelings químicos podem se tornar uma 

ferramenta importante para melhorar a baixa autoestima associada a doenças de pele ou 

envelhecimento da pele [26]. 

Em um estudo longitudinal de natureza exploratória foram avaliadas 13 mulheres na faixa 

etária entre 20 e 50 anos que buscavam os serviços de Spa no período de maio a agosto de 2011. 

Após 15 dias de atendimento multiprofissional (estética incluído) e do envolvimento em 

programas de exercício físico, as mulheres foram reavaliadas em relação à autoestima e 

autopercepção da imagem corporal. A média do escore da escala utilizada para avaliar a 

autoimagem das participantes no pré-teste foi de 110 pontos, passando no pós-teste a 90 a 110 

pontos. Para a autoestima, a mediana de pontuação das mulheres avaliadas passou de 46 a 70 

pontos no pré-teste e para 71 a 100 pontos no pós-teste. A atividade física teve grande importância 

nesse processo de melhoria da autoestima e autoimagem. As pessoas têm apresentado ganho de 

peso e se tornado mais sedentárias, reforçando a importância da atividade física para a saúde e 
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qualidade de vida. Além disso, os benefícios da atividade física têm sido observados em aspectos 

psicológicos [29]. Estudos têm mostrado que idosos ativos se sentem melhor em relação à 

autoimagem e autoestima [30]. Assim, a melhora observada no presente estudo sobre a 

autoimagem e autoestima também pode estar ligada aos benefícios da mudança de hábitos, como 

o início de realização regular de uma atividade física [31]. 

Um estudo de caso incluído nessa revisão avaliou como tratamento estético para a 

lipodistrofia localizada a endermoterapia [32]. Esse tratamento gera resultados estéticos 

satisfatórios, sendo uma técnica relativamente de fácil manuseio, valor acessível e que melhora o 

tecido adiposo subcutâneo alterando a distribuição da gordura e melhorando o contorno corporal 

e aspecto da pele [33]. No estudo, foram selecionadas pessoas do sexo feminino, com idade entre 

18 e 35 anos com gordura localizada em região abdominal, tendo sido selecionada uma voluntária. 

A voluntária realizou cinco sessões, duas vezes por semana. Ao final do estudo, mesmo a paciente 

sendo sedentária e não tendo uma alimentação saudável, obteve redução da perimetria abdominal 

(7 cm de redução da região abdominal), melhorando não só sua saúde como também renovando 

sua autoestima [32]. A endermoterapia proporciona inúmeros efeitos fisiológicos como a melhora 

na elasticidade cutânea, na lipodistrofia geloide, eliminação de toxinas, vasodilatação, aumento do 

aporte sanguíneo e oxigenação [34]. 

Essa revisão narrativa de literatura ressaltou que os indivíduos reconhecem suas 

necessidades estéticas, e dessa forma buscam por profissionais da área da estética como auxílio 

para melhorar sua aparência. Portanto, os tratamentos estéticos vão além da melhora da aparência 

física, resultando também na melhora da autoestima e autoimagem dos indivíduos. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os tratamentos estéticos trazem benefícios físicos e emocionais, melhoram a autoestima e 

autoimagem evitando inclusive o isolamento social, atingindo melhor qualidade de vida dos 

indivíduos que se submetem a tais procedimentos. Nesse contexto, afirma-se que o tratamento 

estético está ligado diretamente à autoestima e autoimagem dos indivíduos, melhorando 

significativamente após tratamento estético, com resultados e efeitos de 100% após os tratamentos. 

Ainda, considerando a pouca literatura disponível, ressalta-se a necessidade de mais estudos com 

essa temática, explorando tratamentos estéticos que tragam benefícios para autoestima e 

autoimagem dos indivíduos.  
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